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"lncor,<testaVe�rnente os catarinenses
Iam vencer: são ó�tirnos"--diz
da capital baiana,!

rnerece­

jornal "A Tarde",o

. Por. n.imia gentileza do agente da Air France, ncs- {�:\
ta Capital, TOI ofe_rtado ao redator desportivo de A Gazeta ln,""um exe�plar do Jornal A Tarde, que �e edita em Baía, I 1''f�i1J\
c,om noticta detalhada. dos pugnas náuticas, da qual íoram �,...-\�
tirados alguns tópicos que publicamos a seguir:

'
.

�

«As regatas de ôntem foram as melhores que a Bafa
]a assistiu, SEnl dúvida alguma, Sob o céo muito azul' e

�k'��_. �6 -���-�����������������������������������
Â \:,10�1J' í"''}O POVO Sem uuais I'

-

Iltl
sobre o mar calmo, skiff e out-riggers, impulsionados como

. -,;;,' "., "" " .."" q quer Igaço(�s pO I Icas.

sejas pelos músculos atléticos das mocidades de sete Es-

",,1. tadtos irmãos e rodeiad'is porum amfiteatro colorido de
P
__r_o_p_r_io_,tario e Diretor Re�_p_o_nsa_v_�1 _J.AIRO CALLADO

'. em oarcações no mar e de povo em terra demandaram as Ar�(' III Ftoríanopolis, QlJinta-feircl 4 de Junho de 1936 I NU-M-E-H-0--5-3-0
bal}sas d� ch-::�ada, incitados pela invu{gar animação da
Pala social. ficou, realmente, na nossa crônica esporti va
como um acontecimento que dificilmente se poderá repetir. Confed;;�'�ç;Io c taxat�vo: não en�r�nj,) em S�I�S aguas, é

1
que logo após i'I saída do paieo, inutilizou os esforços do grande e

'J al entusiasmo, tal brilho, tal cenário não são de fáto desclass f.cadc. Mas c um despositivo que esta em desuso.' consagrado rem 1(1.r gaúcho. na piava d� skiff, o grande certame

coisa vulgar. Nem em lugares onde se costLlm� realila; p�la ,sua irr�pratíc�bilidade, c,�m se �dota'1do justamente o de ôntem, quer pelo preparo d03 concurrentes, quer pela fehz

essas grandes provas esportivas. cr'Í?�!O ,da 111tt:�çao rj� �rejUUlcar. Não havendo esta a pro- a��ação do� se�; r:l!rigentes (dr. Antonio Matos e respectivos nu-

,

Porque VEI1CCr:1P1 ôntern p�la manhã os que merc-
va e I c,ta e ,VJ.IIl!<l leg;tlTa, ," ,_c ') , ; , I xiliares) teria sld,:, thl,vez o ��ior e o m?!s. �rilh'mte certame nauti-

eram venc�r, com poucas_ excepçocs, excepções que foraílll, ., E�n S,�ll;,\\ CI:: . 9 ).�.' �ellflcoLA"e a"!l1,,,s,lla cO'1�,a, em� I co. em aguas nacronars, A vitona do out-rigger a 4 �e Santa Ca­

apenas fruto. da .acaso, nao �e manobras desleais que (110-
.

001 a o L1a:.:.s.lV�,SS,c �;:I! Iv�>L �Mas v�, v ....�l�edores nao Io-. t�rma, com a qual bem poucos contavam, tendo em vista a medes­

duassem a limpidez dos resultados colhidos, A maioria dos
rarn �e�cla),)J[ICdUI),S, " elo V�I�,O lLlk ontem soprava a tl� com que seus remadores e delegildo� se apresentaram na IJaÍa,

pareos, tão equilibrados eram as forças das concurrentes : guanllçoes que comam nas balisas J 6 .e 7 levaram alguma fOI um grande acontecimento. do quI! resultará a intervenção e n

decidiram-se por pequena, as vezes quasi imperceptível; I v�l1tag:m; In��nle�ta�elme�te o: aC,�tannel1s.es m��eceram auxrlio que � ,governo daquele E�tado sulino já��is, prestou �queles
vantagem.. . I �.e�:er, �ctO ,�;!l1:o:,. : a�1bl;..1� os sc:�lcI�0S campeo ... s ante-, que no rdend� E�tado arrastando lodus Oi sacriíicics, praticam o

De maneira que os vencidos equipararam-se aos, �IO: �:s� :ao ,c.,_�knteu: Os car.'o�as ,c.:>ta Iam com com u 111 desporto ,aguattco. ,

�fncedores, como aque.ks do 1,0., ,da 4r,., do 50. ,e do ,60,' 'I
conj .1, to fOI maco aqui hectelogeneo,' I TOdas as provas for�m valentemente d,sputad�s e as vitórias

Este por exemplo, t1m�dos m�ls , In,ter�ssantes" fOI v,encldo &•._ \:;,-" � r-
� _:;, \::)'

_ i alcanç"adas com grande brilho: dev�ndo o P,ovo baiar.o reconhecer

pela turma gaucha, que antepôs a técnica perfeita, ritmada '

� f,,_ I ,. \�...., c.!RO AREO I que nao ha desdouro para os �encldos por I�W que li.taram contra

da .guarnição da Policia Especial o seu ardor de moço,', r ...

-;-)�
.. ...., '-;:' ""n '"::"'.:.. ()

.

,
,consagrartos remadores sul-americanos».

mars, mesmo, qU,'e performance, e vimos a dif':rcnÇJ. C,)111
'\...,r' í' ." � - ..... ' .-� IB, (r-� �dKI,l-Q,/;"'FiFro) de I

que terminou o pareo... S'r"1"':_ h;'D�CU � I A Policia Esoecíal quer

. Tudo,na ;nelho� harmonia, llelltro da mais fcstiv�
,� .

., " n�
, I outro c6tejo, em rnelhor

alegrIé!, de SIncero espIrIta de call1arad;]g�,n, C0111 i cOl1vi- A::; ,ll,15 (pIava !��ICa�a Pala as .9.40). Co�cor-I de t�ês !
nha á grande fe::;ta esportiva e ::,ocial ql1 � devia ser c foi. I eíl�..?s: ('dair ,Faber --p�li,l1s,té; r. i�r cI('�'lCO Rlchter-gau�ho;'

fn:-;c Santos Co'll-cap'.: 1::-" , L 'fl Ique Cardoso e Silva r .

f dE'
,

" ",J.íaH; r\1�lh;e: Corrpa-�c! '::1 (:;::ria dr.; naÍllralísaçi1o.
. .stam�s In orm:. �s ,que o comt.::, uze�:)!� de Qt:e roz dt'se;a

Il)raS leií.1 já foi a'Ssinadd já havia 'sido assinada no sabét- atn,d� no fIO, outro cotejO de força\ na me!,lOr dI::! lr ;5, com (5

do, podendo êle ...:oncorrer par.::. a disputa do titulo de cam. g�uc os, a 1m de se convencer do resu tado a q'le pod�r" ch�gar, ele

Cam peonato B�':'i.S i Ie iro de p(;ão brasileiro) carioca; e Eliezer Brag!ia-catarinense,
fato, a concentr�ção a que se submeteram seuã remadores.

Out· rige:er, a 4 re!11OS,
Hemiquinho, por n!0,c)j:a, não compareceu. Essa

A d
..

_ prova co,neçoLl b�m. Ser; 1 U:l11. ellS melhores da linda ma ren a ap u rada
com patrão nhã esporti\a. Richter, Mano.;: Corrêia e Odair vinham bem.

, ' ! f l�ando-se. N()tava-.:i� Ufl1a certa vantagem do gaú:ho, se- Apurou'se ontem, nas regatas, renda de 4:600$000, de acor-

Foram a rala todos os sete concurrentes n� order.1 gu!do de çerto do carlüca. do com as entradas vendidas nos pontos das DJCa�.

da inscrição. Houve um il1cr;m cniert'c nessa prova: a es-I Mns pare(:e que Richkr, para se livrar de Manoel

pera ao só! e se via.t11 ,sómente cinco saveiros para segu- Corrêia, ,sa;u mn P_?uco d,e s�a rai� e foi. lam_entavelmente Recebemos hojl� este telegrama:
rar os barcos, DepOIS e que os outros chegaról1l, r_sse re- de en�onlro (\� bOla0, �nlC;) unpecllho que nao po�de .ser «PORTO ALEGRE, 31 - A's 16,30 - Acab1mo; de

ta�da.l11ento) sob todos c::, pontos de vista é prejudicial relT1Qv,�O da rala, que dlga-s,e de passagem es�ava llltelra- pa�Sâr o segui'lte telegrama á emhaixada da Policia Especial:
prinCIpalmente para os remadores, que nessas oc"siãos fi- mente lIvre, num belo &specw. Com esse encontro que I «Lament'imos a explosão do motor' mude de CO'I' h

'

, b P" d 1 d
'

t á f t
_,

d k'ff
," n eIra e con-

cam com o s!�tema nervoso 5uper-excitad1. A's 10,10 (o p�g()U o arco ta e � o, JU!: o orque ,a, o 1m o ? 1 tinu.em concentrados». Pedimos publicar. Abraços. (a.) - Bar-

pareo estava marcado para as 9 horas) os barcos se ali- VIrOtl. Prosseguem :l cornda, estando o paulIsta e o canoca bosln/w,»

nilam. justin.o Maril1ho e Gilvanclro passam num reboca- pegados. A lancha d(� partida socorre Ríchter. Entretanto,

dor, satisfeitos, com sua ) espol1sabiJidade resolvida pois a o cap!chaba, o carioca e o paulista vão se desviando mui­

raia estava considerada aprov;1ua!' O resto ep' com os ou- to de suas aguas: isso se nota claramente. Somente oca­

trJs juizes. ft. saída desse parco fui feita ás 10,18. Os ca- té1rinensc guarda ia uma certa direção, Afinal, Manoel Cvr­

docas, uma guarnição turística, promete ... E', vê-se logo reia vai a roais e n11is decaínd') sôbre Odair. Este, talVeZ
urna prova disputada. Os gaúchJ)s remam fir!'res_ Os cata- tambem forçado por isso .. pa"d se livrar do abalroamento

rin(!nses são todavia, os favoritos correm impressionando. desce d1ais, fugindo n:ais da parte de terra em direção a05

Os capichabas resistem e reagelll. Os baiancs estão em pe- vapores e saveiros. Re�iste-se: Manoel Corrê ta saíra na
'.," ,

nultlmo lagar. Os gaúchos dão bda virada. Os caíarinen- balisa d.: tep'a, 11.6; Santa Catarina na n. 7; o capichaba. Numerosls�lmo publIco aSSistIU às regatas. Porque rião ha-

ses entram a boreste, em vez de a bombordo, fóra d" raia na n, 4; Richteí na n,3 e OJair Faber na 11,2. Manoel Cor- 'Ia p.spectad?Jes. somente nas Docas, mas colocad03 tm todo:, o'

portanto. Uma prova, assim 111l:ito interessante e que des- rêla pJis saíu da balisa 6, d·� terra, para alcançar o pau- �ontos, d� CIdade, de onde se podia descortinar o mar. Da Baiana

pcrtúu muitos aplausos. Foi es.�> :' chssif cação: 1 u. 100'ar, lista na 11. � !. E Oda;r ia nuis �u m'::rJos, na sua. I a JeqUltala havia gente espalhada. Por .toda '1 parte. Por todo

catarinenses; 2J. gauchos; 3). L:'" Jcas; 40. paulistaf; °50.1 l{esultado: já Richter junto ela boião, virado; já o ca-! ca'1to. Nas j.aaelas das ca5::ls. Nas arvore;. Nos telhados. E até

capichabas; 60. baianus; 70. flu111 nLí!�es. Os çatarirens.?s ;')cha�a desnorL'ado, Manoel Correia abalrôa Odair. O I
nas .t�rr�s. OiS ter,ra(:es da; cas,as em c\)?,tru�'io� como no no'\'o

tripulavam o barco fussanan, balisi1 '5, com: patrão Decio ..:l,reo deste vln junto a saveiros c lanchas. ied,hcl\) dos CorreIOs. Tudo aplOh�d(j, E. ta�os gozaiam seus bons

Couto; remadOies: /ureJio Sabim.; jcaquim ()liv:.'ira; Ota _ O b;;lfCO d � 'iv11noel Correia :lau víra, toda via: fica I momentos de .e'11cçãO e ,de prazer.

vio Aguiar e OrIal'clJ Cunha. Tempo 6,44 3j5 um tempo prêso a um s cL�!'Ja3. U,n esp::cta�br l) livra e o empurra.
I Na cldaje alta ]ané'las de ca;as particuhre� e jardins f()lllf

magnifico! Foi o ail!Crior u);) gaichos ele 7,05,2/). lugar Emquanto isso, grita-se para o catarÍl1ellSe (o unico que es-
ram alugadas a 1$000 por cabeça.

Liga Nautica Riograndellse, bahsa 1 barco Beía, com: pa- twa ·na raia ampla, sosinho) que o r-areo era �eu .. ,que

trão Armand� Reissewtz; remadores: Carlos Dutra Melo; corresse, E ele o faz, Manoel Correia, empurrado 'pelo es- A
Frederico Heit; Saturnino Vanzelottí e Edmundo Deuner. pectador tenta ainda alcançif o vencedor. Mas chega em

No�barco Canzeíro Dias, da Federação Aquatica do 20. lagar, sendo �odavia desclassificado, já pelo abalrroa­

Rio de Janeiro" (1 patrão Antonio Ramos Arouca foi substi· menta, jà por seu barco ter sido empurrado por um estra- rna s� pa r·a efe i to olí inpi -o
tuido por Richard Brunetti. nho! ' I outra será efetuada

...,

.

Scm �uyida o� catal:inenses entraram fóra de sua
. ft

Assim alcançou � titulo d� campeão brasileiro de I R iO
' no

rala, mas hUJe ISSO l1ao maIs se leva e'H cO:lta, para invali- Skiff, em 1936, com 9 mll1utos o remador de Santa Canta· I

dar a pr.ova desde que não resulte nenhum prejuízo ou rina, Eliezer Rra:fliJ, no skifJ «Ivan».

desvai1ta�gem pan os d("nais concorrent s. Tat'ÍI) asco,:m I Foi o dr. :\19rio Cardoso qllem primeiro gritou ,Conforme tel�grami� recl"b:J) pelo major Ariovisto de

9ue esportivamente eve au 'lt::1r-sc, C_'l'� < :" .,-,ria P<>i_', hrtr result1�ü a c�l'í.:zeí: (�C-,rra que o parco é seu»... I Almel.�a Re,;o, do dr, LUIS Ara':h'l. ,a prova de skiff,. ôntem

ISSO mesmo, dos c;:télnn ns�'s, r�l, ,.Ia ar Luna '�('.' corriaa ,,' -:'Q _ •• ",0- �, p;,>I._
" I�fetuaua, esta aprovada, sendo o r<::.nl.1_lf d� S�nta Cat�nne pro-

cerno essa. Porque tIam os laVUf rvs da prova, t.:les m,_,'mos' , '.
r --! c. J. T f ..• rd _.. O m�J O r I,Jamado campefio brasileiro.

tinham o pareo como certo. Eles c� os que. os v;r'"l1 trLlnar.I/,,",.i i 2- v's'to R1-3g0, repr esen- Pa�a efeito olímpico, torlav:a, outra prova será ef�{uada

Triu�fo� 'p�jS, a g��rniçà'o "ILais cota�;a. � note �� �lle (s I .

t�� .n,te d'3,?' S" D. no Rio, pela C.B D.

barnga-vera;s esta "r,:,m ell1 .;:,ell.ei�m,-liLo: E� ��ll c..st�,do ,1e-1 O nma]or A,rl�V1S;O de AL�cida Rego, d�s,lr� representante
mam ou, go:t��, m�l�,�� r�lll�� (111 J�l�� p,kauc, CO:'10, (n� dl C, D. D., dlstmgUlu-nos, IY'F�, com a, sua vlslla.

.
_

RIO, 3, - Os �iogranden �es residentes nesta capital
tem. Ma!s aILd<í: O)'uICO �1L1c d)llL ,o,a de sua law. kV9! C, ii nosso pechdo, escreveu o segullile a propcsllo do gran- cstal) trabahmdo ativa.mente para a realização de uma

d.esvantagem: amia mai�1 gasta mais tempo. O Codigo da, d! certame nautico: - «Se n�o {ôla o gráve incl<Jente da (aia .pro /;;t. eliminatona de «:skifi».

E A

,

u

-0-

Espectadores
pdrte

por toda

Janelas e jardins alugô,do3 a 1$000

pro�a de skiff foi aprovada

! '

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A GAZETA Florianopolis-3·-6-1936 2

Ga L.ARNO
POR MADAME MARIE

Pull-Ovar para maças Toalhinha de ereehet Vestido rosa guarne­
cido de angorá azul

celéste
(Para meninas)

PONTOS EMPREGAD0S:-«Ponto de costela»: 3 MATERIAL NECESI3A- repetir de x 3 vezes mais, 3 tr ..malhas pelo direito, 2 malhas pelo avêsso. �IO:-2 novelos de linha cro- voltar. Rep.etir a última carreiraPonto de jersey: 1 carreira pelo direito, 1 carreira pelo chet mercer marca "Corrente", n. 3 vezes mais, tendo 1 tr., mais
avêsso, As explicações são dadas para um busto 42. Maior ou 40, F. 609 (Ecru). 1 agulha os pcl, de cada carreira. (Volta.r
(.menor que este numero, augmenta-se ou diminue-se a frente e ai de crochet de aço «Milward» n. com 1 tr. na última carreira). xestas de 10 malhas. 4. Começar com 15 tr., pular 3 pc. no esp., 4 tr. I pc. no esp.,EXECUÇAO:--Empregam-se as lãs verde, marron e 3 tr., I pcl., em cada dos se- 7 tr., 1 pc. no esp., 4 tr., 3 pc.branco duplo. guintes I 1 tr., 4 pcl., no fim da no esp. repetir de x 3 vezes mais.

Frente: começa-se por baixo, montam-se 80 malhas de lã tr. Trabalhar ao longo do outro Cortar a linha. Emendar a linha MATERIAL - 150 gramas de lã rosa de 4 fios.Niko verde, de Petit Moulin, ou de outra qualidade qualquer, com lado da tr., fazendo 3 pcl., no no seguinte esp., depois da pri- 20 gramas de angorá azul celéste, agulhas n. 2 1)2.as agulhas de 3 rnms. fazem-se 24 carreiras de pontos de costela último tr., mpc., no 30. de 3 tr. meira carreira de campainhas. PONTOS EMPREGADOS -- I') ponto de jersey;ou côtes: em cima tomam-se as agulhas de 3 1)2 mms. e trabalha-se 3 tr., 1 pel., no seguinte pcl., Pepetir desde xx toda a volta, 2') ponto ondulado (faz-se em duas carreiras).em ponto de jersey augmentando-se de uma malha a cada extremi- 2 pel., no seguinte pcl., I pel., emendando a! campainhas com I a. carreira: 2 malhas conjuntamente, 2 malhas con­dade da agulha todas as 5 carreiras. A 28 cms. de altura total, em cada dos seguintes 10 pcl., rope na .ttima carreira de cam- juntamente, 2 malhas conjuntamente; 1 laçada, 1 ma­tricotam-se as 20 malhas do meio da carreira fazendo-se alternati- 2 pcl., em cada dos seguinte 4 painhas, lha, 1 laçada, I malha, I laçada, I malha, I laçada, 1
vamente 3 carreiras no ponto de jersey (direito sôbre direito) de lã pcl., I pcl., em cada dos seguin ABREVIATURAS·_ Tr., malha, 1 laçada, 1 malha, 1 laçada, :2 malhas conjunta­Saint-Aré marron e 3 carreiras em ponto de jersey (avêsso sôbre tes 10 pcl., 2 pcl., em cada trança-Pc., ponto de crochei- mente, 2 malhas conjuntamente, 2 malhas conjuntamente,direito) de lã herrninette branca; as outras malhas de cada extremida- dos seguintes 3 pcl., 1 pcl., no PeI., ponto de ctoche! com 1 2 malhas conjuntamente, 2 malhas conjuntamente, 2 ma­de são sempre tricotadas no ponto de jersey de lã verde, seguinte pcl., mpc., no 30. de 3 laçada- Mpc., meio ponto de cto- lhas conjuntamente. Retomemos o asterisco. 2a. carreira:A 27 CIOS., formam-se as cavas diminuindo-se em cada tr. Fazer 3 carreiras mais de ocl., chet-Esp., espaço. toda pelo direito.
extremidade da agulha 1 vez 7 malhas e 7 vezes 1 malha a uma aumentando sempre em ambos as , -, EXECUÇÃO _ Costas: montemos 150 malhas decarreira de intervalo. Logo que o pull-over tenha 32 cms. de alto, I pontas afim de conservar o tra- So O que faltava... lã rosa, façamos 1 a carreiras em ponto de arroz, depoistrabalha-se inteiramente, em listras m�rror�s e brancas

".
A 41 cms. balho chato. tendo 79 pcl., na 4- carreiras em palito de jersey. Com a lã angorá, faça-

senara-se o trabalho em dua� part�s �guals, nã? s� t�lcotando senão 5a. volta (incluin10 3 tr., que
Em Kassovo, na Servia, exis- mos 2 carreiras em ponto ondulado. e, com a 'lã rosa, 4

de um lado, fazem-se 3 carreiras direitas, depois diminue-se, do la- ficam para o 10. qel.), 5 tr., te uma comunidade mus�lmana- carreiras em ponto' de jersey. Recomecemos assim 2 car­do do decote, I vez 9 malhas e 6 vezes 1 malha todas as 2 caro pular I pcl., 1 pcl., no seguinte na q�al o costume deter.mlOa que reiras onduladas e 4 carreiras de jersey até que tenhamos
renas, pcl., x 2 tr., pular 1 pcl., I pcl, o noivo pague aos pais da s�a 12 ondulações azues.

A 44 cms., fecha-se o ombro, enviesado diminuindo-se as
no seguinte pcl., repetir de x até futu.ra esposa, um soma em dl- De seguida, tricotemos em [er ·ey. durante 13 centi-malhas de 5 em 5; acaba-se o cutro rlado do mesmo modo. Cos- terminar a volta, acabando cem nheiro, �� vezes bem puxada, metros. Comecemos as diminuições do talhe, tricotando

tas. estas são semelhantes á frente com a supressão da banda lis- 2 tr., mpc., no 30. de 3 tr. (40 que servira para consolar .

aqu�· pelo direito as 5 primeiras e as 5 ultimas malhas e tri ..
trada formando plastron e prolongando a pala. A 32 cms. come- esps.), 2 pc., no seguinte esp ..

)es da sua magua de perder a fi- cotando todas as outras malhas 2 malhes conjuntamente.
ça-se a pala listrada semelhante á da frente, e as 30 malhas restan- I pc., no pel., 2 pc., no seguinte lha. Devem restar somente 80 malhas. Façamos, de seguida,tes entre os hombros serão fechadas direitas, Mangas: começa-se esp., 1 pc.. no pcl., 3 tr., 1 pc.,

Ha! 05 temp�s estão durosl 24 carreiras de jersey em linha réta, depois diminuamos 5
pelo punho, montam-se 42i1lállias de lã verde com as ?gulhas de

no mesmo peJ.,,2 pc., no seguin' Os mancebos apaixonados, pensa- malhas de uma vez só em cada lado (cava) e 3 vezes 1
3 milímetros e íazera-se 24 carreiras de costelas. Em Cima, traba- te esp., 1 pc., no pcl., 2 pc., no

ram em se juntar e reno�ando o malha em cada uma das carreiras pelo direito seguinte.lha-se em pontos de jersey com as agulhas de 3 � 12 mms. aumentan- seguinte esp., 1 pc, no pcl., 3 gesto; d?s Romanos, em fr�nte Quando tivermos 62 carreiras após o talhe, feche­
do-se 18 vezes de uma malha a cada extremidade de agulha to-

tr., I pc. no mesmo pcl., 3 tr., das Sabinas. raptar calma e srm- mos as malhas do meio, deixando 18 malhas de cada
das as 6 carreiras. votar. plesmente as SUl\S amorosas. Pa.re- lado para as espaduas, que tricotaremos durante 8 carreí-

A partir de 24 cms. de altura total, tricotam-se as 20 ma- Campainha: 10 pcl, no bura- ce �up. é a volta a uma antiga raso Frente: Façamos de igual maneira ate o talhe; depoislhas do meio da agulha em listras marrons e brancas, íican.]o as ou-
co de 3 tr, 3 tr., voltar. I pcl. tradição.. . íaçamos 6 carreiras de jersey e comecemos o ponto de

tras malhas sempre tricotadas em ponto de jersey de lã verde. Logo no 20. pcl., x 3 tr., pular I pcl. AS.,nOlvas não se que!:,a,� mas arroz no meio di) corpo por I malha. Aumentemos o
que a manga tenha 50 cms, de altura, diminuem-se 2 malhas no I pc!. em cada dos seguintes 2 os pais destas acham a idéia peso ponto de arroz de 4 malhas, de cada lado, em todas 2
principio de cada carreira; as 20 malhas restantes sôbre a agulh.a pcl., repetir de x duas ve:es mais, eima.c. carreiras.
serão fechadas direitas. Gola: esta é composta de uma banda di- 3 tr .• voltar. Repetir a última A 5 centímetros acima do talhe, dividamos o trabalho
reita em ponto da costela de 98 machos sôbre 26 carreiras. Jun- carreira 3 vezes mais, tendo 1 Com couro t ern dois e trabalhemos cada lado separadamente. Quando
tam-se os pedaços por meio de costuras. Cose-se a gola com ser-

tr., mais entre os pcls., cada car- .. tivermos 1 9 malhas em ponto de arroz, não mais aumen-
zido em volta do decote; Para cada alça, montam-se 50 malhas reira 6a últíma carreira voltar MaiS uma novidade e não pe- temos este desenho e continuemos o ponto de arroz todo
de lã marrou, fazendo-se 3 carreiras em ponto de jarreteira e fe-

com I tr.), I pc., na ponta do que�a a que. acabd deix: � direito e as outras malhas em ponto de jersey.elia-se. Cosem 'se estas 2 alças na frente e se as enlaça para Iecl.ar 20. el. x 6 C. no es. I c.
moaa, ou sela a e escanço, A 13 centimetros após as diminuições do talhe, dirní-p, Pd p'. Pd para pratos vasos lampadas e

( ) 1 6 Ih I 8 11.- 1� gola. na ponta de ca a pcl., repetir e
'

.

'
. . nuamos pescoço vez ma as e vez ma lias a

essa calda, que já deve es- x duas Vezes mais. Cortar a linha. �da a e'spec.le de blbelote, feitos

I carreira de intervalo. Continuemos as espaduas do mesmo
tar com a manteiga derretida: Emendar a linha no buraco 'le t cou.ro.

d
.. modo que para as costas e façamos a segunda parte da

3 d· h ASSim, não vos a mireiS se I

f t' I'
. .

O qttel'J'o as gemas batidas tr., no começo acampam a.
I h'

.

d'
ren e tgua a pnmelra., ,

R t' d t d lt I
num a mor') c IC, mais las, me-

Ih f 4
.

"

d d 'It' O epe li e xx o a a vo a emen-:r Mangas: montemos 44 ma as,' açamos carreirasEm fôrma apropria a, co- em �epara o,�, por u Im ,

d d
.

h
'

nos dia verdes o centro da mesa

lo·ca-se, alternativamente, uma a fannha de tngo. an o ai campaID as com mpc., d
.

d t
em ponto de arroz c aumentemos, na carreira seguinte, 40

A b h na última carreira de cada cam- ocupa o por uma espedc,e
e oa- malhas regularmente.camada de pão-de-ló ou de ssam-se, em an o-ma-

.

h E d I' h 4 lha de couro, ostentan o um gran- F 6 d I
-

t' 10d
.'

f
A

t d m pdm a men ar a 10 a no o açamos on u açoes azues e �rmlOemos por caroPalitos francêses, hume eCl- na, er_n . arma un a a .co d' .. d 6
.

de monograma bordado, que se .

d' F h 25" 'lt't t r elma pc o pnmeuo esp e pc relras e Jersey. ec emas as " pnmelras e u l::laS ma-dos em crême ralo e ou ras man elga ou assuca qu -

3 "t 1 I "d d
., enquadra de arrabescos em pra- Ó h d

.

2 2 B
.

de passas de Malaga, po.stas do, prir_neiramente no fogo, r., x pc. em ca a 05 se- lhas de uma � vez e as mal as o meto por . �lremos

"'Ih h nho e depOIS no fôrn'" guintes 15 pc., 6 tr. 1 pel. no
'a.

O decote de uma carreira de meias·alças de angorá azul comde mo o em r um ou VI , , \ir.

d'
'

d 6 Esses couros, sempre enqua-do Porto (sem grainhas). 40.
�c'd o segulénte esp., e pc:, d;ados por um festão bordado á a_a_;g;_u_lh_a_. _

Prossegue-se assim até en- PUDIM DE MAÇA repetu e x at a vota, terml'
ã fi fi" d A

Chape'os
-

ilando com 6 tr., mpc. nl) 30. do mão'l s o

dnos'd eXlvels el"h
e co-

que sao apenascher. a fôrma, devendo ser
. .

3 3 1 I res c aras, even o-se esco er en-
d b"t lt' ma pnmeuo tr., tr., pc. em' d Ih toucadase ISCaI os a u Ima ca -

d d
.

6 I 2 tre o ver e suave, os verme os

da, despejando-se sobre ela I quilo de maçãs cal a os seçulDtes
I PIc "1

x
barrantes, ou alues fortes.

O resto do crême em que fo- 500 gramas' de assucar pc. no segumte pc., pc. em
E'
..

tCaldo de l,·ma-o. cada dos seguintes 8 pel., 1 pel. n<)vo o ImpreVlS O.
ram humedecidos os biscoi-
tos." Descascam-se as maçãs, em cada dos seguintes 6 tr., I TRICOTCasinha-se em banho-ma- que são partidas em fatias pel., em cada dos seguintes 7 pel.,
ria, em fôrm� tampada e un- fininhas. repetir de x até a volta, terminan-
tada com manteiga ou calda Com o assucar faz-se uma do com mpc. no, 30. de 3 tr.

queimada. cal�a bem grossa e, quando Fazer 6 carreiras mais �de pc1.,
Póde-se cobrir o pudim com estIver em ponto de pasta, aumentando de vez em quando
rhum e inflama-lo ou sim- juntam-se as maçãs e um para conservar o trabalho chato.

plesmente, deitar-s� sobre êle pouc� de caldo d� limão. O nUMero de pel. da última
crême reais incorpado. Deixa-se cozmhar bem, carreira deve ser 273. 5 tr., pu-

Só se deve tirar o pudim sem mexer muito mas ten" lar 1 pel., J pel. no seguinte pd ,

da fôrma, depois de frio. do'se o cuidado de não dei- x 2 tr., pular I pel., I pel. no

xar queimar, escumando-se &eguinte pel., repetir de x até a

de vez em quando. volta, terminando com 2 �r., mpc.
Quando estiver tudo no- no 30 de 3 tr. (136 esps.). 2

500 gramas de assucar. vamente em ponto de pasta, pc. no seguinte esp., I pc. no

12 gemas tira-se do fogo e põe-se pel., 2 pc. no seguinte esp., I
1 colher de manteiga numa fôrma untada com pc. no pel., 3 tr. 1 pc. no mes"

1 'colher de farinha de tri- manteiga, a qual se leva ao mo pcl., 2 pc. no seguinte esp.,
go fogo, em banho-mar:�, du- 1 p.:. no pel., 2 pc. no seguinte

2 colheres de queijo-prato rante uns 20 minutos. e�p., mpc .. 3 tr., 6 pc). no se-

ralado. Deixa-se esfriar um pOU':O guillte esp., 7 pel. no seguinte
Faz-se, com o assucar, e põe-se depois no gelo para esp., 3 tr. voltar, I pel. no 20

uma calda grossa; quando endurecer mais. I pd., x 3 tr. pular 1 pel., J pcl.
estiver em ponto de pasta, Depois (:e 6e;�do" tira-se" em c"da dos seguintes 2 pd., re­
tira-se do fogo, põe-se a man- o pudim da ruI n�i e serve- p;t;r de x 3 ve7.es mais. 3 tr. vol­
teiga e deixa-se esfriar. se o mesmo com uma gema- t.-:.r. I pel. no 20 pcL, x 4 'r., 1
Junta-se, depois de fria, a da grossa. pel. em cacla dos seguintes 2 pel ••

r •

PUDIM DIPLOMATA

nando em cima, por uma aza er_

guida.
No tocante aos ch:l.péos pro­

prial'aente dilos, estão aparecendo
agora modelos em todos os estilos
da h,stória da França.

PUDIM LUIZINHA

A voga do "costume" para a

noite, deu-nos, por contraste,a dos
toucados destinadc s a corrigir por
um pouco de fantasia a secura

Ponto Bai'ano exigida da silhueta.
Esses toucados, lindos edificios

I a. carreira: 4 direitos, que são mais um ornamento do
volta, 1 direito, 1 volta, 4 direi- que um chapéo, dão às novas te-

tos, 1 volta, 1 direito, 1 volta, nues de soirée, um todo de ele-
Prec.'sam-se4 direitos, etc. gancia e de atualidade. As plu-

2a. carreira: Pelo avêsso. mas, as flôres, a fita, o tule e o

I ' I '1' d De cosinheiras, arrumadei·3a. carreira: 2 pontos juntos, ame ne es são uh Isa os.

d 1 A· M
.

G' Tas, copeiras, pagens para co-2 juntos, 1 volta, 3 ireitos, "sslm .ana. UI, cr�o.u e ex-

vo�ta, 2 juntos, 2 juntos, I volta, poz na sua admuavel 'Vltrme, em loca��es, imediatas e
. �arantidas

3 direitos, I volta, 2 juntos, 2' Paris, entre outros modelos, duas em otlmas casa: d� famlltas. Pro·
ave� do paraizo, pregadas numa curem a A,ge.ncra de E'!!pre-juntos. etc.

D t R
� .

4a. carreira: Pelo a'lêsso. fita caindo naturalmente de cada gos ames [COSo \ua \....onse·

5a. carreira: 3 direitos, 1 vol- lad� do rosto. [heiro Mafra, n. 31-Telefone

ta, 3 juntos, 1 volta. 4 direitos, Rose Valois, exibiu r05as ou 1561.
.,

I volta, 3 juntos, 1 volta1 4 di- orquídeas, apenas, seguras na tes-

reitos, etc. ta, por um bandeau de veludo
6a. carreira: PeJo avêsso. verde.
7a. carreira: Igual á 3a� ear- Reboux enrola e mistura pen-

reira, porém co começo é I pon- nas de Iwestruz e tule preto, ou

t", 2 pontos jun�'ls. entEo veludo e tufos de ave do
8a. carreira: Pdo avêsso. p".ralzo.
9a. catreira: Igual á 5a. ear 1 j\anés utili�a o Iamé de curo

reira e assim por diante. para "um estreito turbante, termi·

{nstalal,ões de luz e força, aumen­
tos ou reparos em instalações elt·
tricas pára qualguer fim só deve
rei� fazer com a «Instalado.a Ce
Florianopolis», Rua Trajano I I,
a única �specializa,da no gen ro

e Cjue trabalha a pl't!ços verdade�­
ramente modicos.

I {, .

'1

..

. , .
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A CAZETA--FlorianopoUs
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.', �V��6.V�V&�;��·��[@�������_��..ç$'�l�IG�������·",��i����'��'���'���-i���ii����§;S2i�"�···��2"!aA"���.;,i��s-i·��§;�.�.'

.�. C Ir-··�·';·;i � .� M1
I

·1
� tij�.:};:j C.l1,J ��...:.,...�Q� tii�;.L,.·,....\,.1 �. • '.<.
�

J ii;,j "'�., �i1 -, _ ..

� �.�������� "' ,gm�����'��n=����E�'�M����_�-������������������������!��������
�

� 1\:l1atri2:: O I··: POLaIS
�.' FI'!'llaes e' rn.J

BluinSiiau· ..Joinville Sao Francisco Laguna - l_ages
� Mostruario perrnanen·te em Cruzeiro do Sul

�� Secçao cie Secçao de Secç�o de
� FAZENO AS: .,� Fazendas naclonaes e extrangeras !)ara tcrno� FERRAGENS: MACHINAS:

� Morins e Algodões Machinas de benericiar madeira

�'$í;l Lonas e Imoerrneàveis Material em geral para construcções: Machinas para officinas mechanicas
�1'!4 Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para laoeíres

���;: SRe?ctuaPsas feitas e janellas, tinta Machinarios em geral para a lavoura: arados,
,

Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc.
Lnha para coser e sergir Fopões e Camas J ocornoveis, Motores de esplosão, lV\otores

�., Lã em novellos e meadas 1 ouça esmaltada - apparelhos de jantar -:talhe- eléctricos
Sabonetes e Perfumarias res Material em geral para transmissões: eixos,
Alcolchoados e Colchas Louça � anitaria - banheiras mancaes, correias de couro e lona

�
Cortinas e Cortinados fintas a oleo e esmaltes )leos e graxas lubrificantes
Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins

'

Automóveis e. Caminhões FORD Peças, acces-

�
Sapatos, chinellos, meias

_

Productos chimicos e � harrnaceuticos sorios, serviço mechanica

�.

Depositarlos dos afamados
. Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e camaras de ar GOOOYER

l3 Charutos «DAr·ji\lEMANN:. S,'bidas l1élcionaes e extrangeiras Material eléctrico em geral �
� Emprez.a Nacion�: d

..
46 1".e1 .....t�g9C'..âO."Ho.e·pc�:e':--vapor�s "Carl Hoep�ke" "Anna"e Max" �

� Fabrica de Pontas "F<I't.e fViar-!aH � Fabrica de Gelo "Rita r,,1arla" - Estaleiro Arata?a" �
��P���S$7.iZ��S;�·���������§}l�E��:E���ge.:�·�l����J�fG1�����B�?7"������P'a:;�'q��

\

�.��-------------�l.le

�c e

I afé Bestau rante te
@ �"São f�i�dr o" �

Formldavels sorteIos proprlr.s, Ires v�ze8

por semana, to�as 81 6sgU!t­
das, ter"as e slixtas-feiras,

Especialidades ern: APER r� lVOS E
�������.. �- SAI,GAD OS

Fornece COMIDA A DOMIC IUO A PRE-
....* ri

ÇOS MODICOS.

Agentes-correspondente.

Porto Alegre - Dr. Aflloni.
Bottini

Curitiba-Petrarca Callado
-_------

FUNDADA EM �a70

S T t
� lJfJ 0.L-

eguros erres res e �'Vlarll�mo
Incontestavelmente a PRIiV1 EiF<.i\ de.; Br<t�s,1

���
I CAPITAL REALIZADO 9.000:000$000

RESERVI\S �vlAIS DE 38.000:C}O$OOO
HECEIT AEN\ 1934 18.170:403$540
PROPRILDADES IMOVEIS í3.-496:912$949
RESPONSABiLIDADES ASSUMIDAS EM 1934 2.43:5.044:063$157
SINISTROS PAGOS EM 1934 4.183:406.1;606

NO ESTADO DE SANTÂ
CATARINA:

4.laranguá-Jaime Wendhausea
Aaitapolis-Anibal Paes
t\.ngelina-Armando Schmi"

(o

Biguassú--Heitor Campos
Blumenau-« rAartiniano Hilarie
Bom Retiro-Joaquim Simões
Canoinhas-Pedro Torres
Cruzeiro-O�valdo Pereira
Curitibanos-Enedino Rosa
Cresciwna - Oinorah Ahoes

Caminha

,Apentes, Svb·AlQclí�es e Reguladores de t,v; rias [em
t::D BrasU, ne Uf!,Ig!lal e nas prlnl:ipaj� praç&s e��!'r:lrlg§!nlll.

Agente� em Ftor.anopot is:

Campos Lobo &. Cia,
Cons ti hs iro Maria, 35 (sobrado) Caixa Postal.
TELE1'ONE N. 1.0r3

.

END. TfU:GRAfICO ALLl/1J..C-:
�

Ecc�.. itó ro� °n1 L· ":!I "'.:"!j ��"
..d1.'.:.11. � I �, \Ç", �.l6 u � W (,;;,

.-

Rua

�
�J�
@
t'i� Sub�::'\g€ntes

r".:,ã ltai � r� M t.... .lf '\F;;" I

B I t.J r"r!ena i...J >::--0� L� rYe::� ��"""" 1':_. tS '-'"

'.'" ..w,
.... '.
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.t\ GAZE rA- Flcrianspclís

- ---_.__.-
---_._-----

á mil

i

I \:b�·�I1(W �l�� Ouro !)n.'l!'

li', ;'l, --.- f'h('í ," Ln7.--·
I

I Caix t f'(IS:"I, 110,
I

Dr. Fulvio Aducci
;\dVllf,zdo

íoão Pin10,
(sobrado)

II' I ;-,:

; \. ,.
, (, íOás 12cdas 14 á:--,

17 horas

. -------_.�_._-

I I

I I
I

I
, I

I\dvogado
\oa Coru. l\hlra, 10 (sob.)
FUIlt's 16J I � I 290

Médicos
1--

IDr. Ricardo I30ttsrnanrl I
Ex·chde da dinic'Ã do Ho!pi I

tal de Nürnbeq;;, (Professa �
!ndó'l� lJurktlé�fdt e Prvfeswr

Erwin Kreuler)

Especlallela em clrurgra
geral

alta cirurgia, gin.lecologia, (do­
tnças C'l3 �enhoras) e parlas,
liturgia do sislema r.erVOhO c

operações de pla�tica

CONSULTORIO·--Hua Tra­
I . II·' N. I /:I das 10 ás I 2 e

i dus 15 ás 16 1!2 LUfas.

j oI ELEF. 1.285

I RES1DENCIA- Rua Este-

i ve�Juílior N. 26

I
"'!

I 1 �.LEF. 1.131
------------

,_._--

LQr. Caetano
Costa Jor.

Clinica cirúrgica -- Opera­
çdl's-uineculllgia - Vias

urinanas

\

\ �,'. � .. )

\
I

" ;,,�.

(Ct,rso dI" especializnção em

molestias de senhoras)
Atende na Maternidade
até <1', 8 1 j2 da manhã
e j tarul'- Consultorio :

ANITA CARlBi\UJI, 49

i

I Banco de
Crédito Pa-

I pular e Agri­
cola de San­
ta Catharina
(Soe. Coup. Rcsp. Lida.)

RlIa TraJano n. 16
(Edifício proprjo]

Capital 136:700$OUO
Reserva 56:424$498
RECEBE DEPOSITOS

PA6AHDO 05

SEGUINTES JUROS:
e,c Limitada 5·!. ala.
elc. Aviso Prevíoõj, ala.
Prazo Fixo g.!. a.a.

PASCHOAL SIMONE s. A'ILIVRARIA MODERNA

t'unOllÔn 2m t8B6

Rua Felippe Schmidt c' 8
ralxa postal1Z9 TIi!I. auto 1004

Codigo 'Ribeiro End. Telg,
SIMONE

'Praça 15 de Novembro, 26---sohrado - Fone. ] .360

?RIMEIR(, r, u;�r::_:o JORNAL FALADO NESTE ESTADO

Duas transmissões diar.as: pela manhã e á noite

A nunciar no JAVA JORNAL, significa: Grar.dec vendas e

ma iores lucros

II I r--I Dr.Arrninto Tavares lavaEsp c!aUsh em melestl lS !:f ....J -.Jornal

�LORIANGP0i_IS

Prisão de ventre?

Purgoleite
Granulado e comprimidos

Laboratoros Raui Leite Rio

Aparelhos de Radio?
�ó «Koerting, a melhor marca.
Não compre outro a parell 'J sem

ouvir, antes, o aLvnado "Kc.trtingn.
«Instaladora 1. F!oriaoc r olis»

Rua Trajano 11.

Tvpographla, Estereotypla
IZncaôernarêlo, Pautação. Tra-

A II v(i��a do .������������_b�a;;lh;;0;9;IZ;;m;;A;lt;0;R;e;ie�v;0�Ii!t�·c.�
') raia nu, 11' J i.ohrndo Il.� J._i�tenç a-0-'.

· ..
-

'i c!( rl'llnc n: 1 �4K

�

\- nr. Renato= II Yaurt da
==8arbOSa==!

G
a

AD�OGADO I ra 11Ja
Hua TraJano, 2 (s06.)

·1I Fü':f> 1325-Aler. .:le cha-

1 _ _:i::_:�O_ inkrjo�_r I\ Dr Aderbal R. I:
da Srlva

I
r-\OVarrH:�r"te }an,9a?o a I
venda rv«; i prinCIpaiS c;.a- I

fés e restaurar'"ltes des·1
ta cirlade

CAFi::.' COMERCIO, !3f-\R MIRAMAR, CAFE'
GLORIA, CAFE' NATAL, CAFE' JAVA E HOTEL
METROPOL.

I Este produto é recomendado pelr)s melhores

I g médicos d'es!a cidad� corno um dos melho�es re­

constituintes I.aturais dos nc,ssus intestinos.

Dr. Carlos Corrêa

Partos -- Molcstias de
Scnh('ras e

Molcstías de crianças
Diretor ds Mahm�!dado
Medica da Hespital

Caixa Postal, 43

CIlJIica M, Jicu - Doencas
de crianças

�

J

I Consult.-R. joáo PI. to, 13
Teld()ll�, 1595

C onsultas:
da; I 5 horas em diante

afainada
Zina

Est� produto acha-sa

V. S. precisa modific3r o �('Il

motor monofáslco para trifàsic.)
ou fazer nuyà enrolamento? De�e·

ja concertar qualqu�r apardho
elétrico?

Então, lembre-se que só a

«InstaladoTa de F!orianopohs», a

única no genero poder á atendê-lo,
com serviç.os garantid0s e sub

preços modicos.
f(ua Traiano 11.

I,���·�·������j���·��·�����-��:��������������-,��������
. . � �

� �
'� �:,'I� Transferiu-se para á rua Tiradentes �,

, N. 8, a casa
" A Preferida" I

I

ACl-iAR-SE-Á A VENDA no DIA 8 DE ABRIL DO
CURRENTE AN) E 'vi DIANTE

I '3·\ I-- Gt\NTA- NAl<IZ - OU­
I ......... JP-- ('ABr:'� \--[:>[:::scorC
i

. - .) ,c.y, , y ,

I (f. rrncõo pel'l faculàa�\! õc
mil:" tina <la Uniul2rsioaoli! 00

I
:;'Uo 012 'Iuriuirc. Ex-interno,
o or- .o nr-ur-ao, ()n Hrrsp ltrrl ()�
Pro .to :='0. o ro � õc Assisten·

I ria :'ublira õn Rio oe 1'lneiro.
Co clquns anos ()Il pratica nos

se oJiços esp:l'cializa�·os no Pro
fI" .sor Sansan, na Rio ()e 10-
r elro-vno l"'Gliclin:ra ae Botafo-
a -- no HO�jJitnl Ôl? São 1030
8atista õo Lngôa li! 110 Hospital
'5affré·-6ulnle).

I Chefe de c1inica e cirur-
gia de ouvidos, garganta

:

I' nariz, cabeça e pescoç(;
':0 Hospital de Caridade

i ce Florianopolis.
I Gabinete adaptado para
exames da sua especialidade e

com sala de cirurgia propria.
Consultas diariamente no

H'"lsf)ital de Florianopolis.

I
RESIDENClA Hotel LalPorta-Fone part!cular 1246

O�timo emprego

o AZ DOS

Chapéus
Procurem

Ultimas edições da
LIVRARIA DO GLOBO

RECE.BIDAS PELA I,IVRARIA CENTRAL DE
ALBERTO ENTRES

Dante Vivo- por Giovaiji F'apini
Terras Devoh.;tas-por Ruy Cirne Lima
Historia Pop. do Rio G. do Sul-por Alcides Lima
As Pantéras- por Lois Wilton
Cancioneiro da Revolução de ] 835-por Apoiiliario

Porto Alegre
Fontes compcndiada:s de Leg. Soe. Brasil-por Dja!­

lO:! Rio Branco

SE:MANALMENTE RECEBE AS ULTIMAS
NOVIDADES!

XAVIER

�ERV!ÇO GAFANTIDO -

onde continuará a atender a sua dist;nta freguezia e o

publico e.·r ""eral ..•

de capital

I�;;��
i. Epilept' cos

.e ema==-

I Ensino gré'.tllitamente o

modo seguro e infalivel para
a cura da EP1LEPSIA.

PREÇOS MODICOS

r"

==D E==
Antonio Xavier

LAVA - TINGE E REFORMÁ. eHAPE'U_; PARA
HOMENS

V, nde-se ou arrenda-se, por longo pra éO, em FIO! ir­

nop lii�, o conhecido Café fi. ESTAURAN r'E ESikE·
Lí\. T;.tnhem se faz identico negocio com o ESTHELA
IIOTl L. únic. na I apitaI, com 39 quart .S sem pen° tio.

Mobillillio couq Íetanente novo, in talações san.tá­

rias etc,

O moi IVO da venda é ter o prop 'ietario de se !f·ti­

rar para tratame .» to de SUl 'saúde. Pord informações diri­

j:lm-se á Pê:.ulu T. Po�ito. pr.1ç:l 15 de! Novembro nO 24.

Florianopolis.

Cartas para o dr. Buchmann.
Caixa Postal ! 658 -

Rio de Janeiro Bri:lsil

I Q&\_muMfWW$@!im"'Mí*Wii:lW,.

Rheingantz
�������-------------

.

�. .
......""

! III
I

I·
I

n1ll m rlval, GraTlda !:lrU­

I mente da cares firmes.
i

�IIARCAS:

ALlCF.:, AMELlA, AU RORA
MARIA, MARINA,

MARGAR1DA

A' venda nas

casas

bôas

"
.
/

I

,.IALaE TA.I ...

------------------

Srs. possuidores de radio

A PREFERIDA
es1:i fazendo uma v�rdadeira afronta com os seus preços vantajosos; e uma

verdadeira liquijdção. em todos os artigos, em calçados para homens,
st:l1horéts e crianças.

,1 •.•.• "

Rua Cc;ns6lhelnl Mafra N. 100

LORIANOPOLIS

I
�
� VERIFlqU�M 50' QUE PECHINCHA! '" �
�� A Casa A Preferida �
&� , � \

�
APROVEITEM .

�2'" RUA TIRADENTES N. a �q

._�J. (AV Lf\DU D!'. jJit>:ETORIA DOS CORRt.l0SIc. TLLEG �<\FVS) �

� �
l�������� �,���_������

Tendo che�Hd(\ ao meu conhecr nento quP, ;niividuo
sem e-crup .lo, clizendo->e meu auxli-r em !�ADIO·TE'­
CNICA e, em mplI nOfTle anda an�'lri;jnd" RADIOS pina
concertar, (TENDO INUTIL!SA >0 DiVERSOS APA

RELHOS), decla o que tal iudiv.JuJ flão é, "'. nunca foi
meu auxilia-.

Faço publico qUf'. som_fite me re3pollsabilisar i pelc.s
aparelho s qu<! me forem entregu!s pe soalmente.

O RADIO-TÉCNICO
J. Agê

RUA BRUSQLE N. 15

COWULTAS Idas 10 ás 12 horas '1'
I

Rua João Pinto n. 13 I,feterone . di
________________�If�!�����������������

J' .,
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Côrte de Un1 louvor ita- Lampadas de,bôa qllaliddc c"rüen�ãG
e.m I

-

I
� ,.

»or pre�QS baratissimos são vende I y

"'Ipe �çao lano ao exar ... ,j"s, hoje c sem;)re, só �a IIInst3/ ,. A

�.4. d .
dora (;e Flori;mopoli<!I-Trejan o

.

Ate o dia 30 d...:ste rnes, ven-

Súmula dos julgamentos da C i lO O
, POVO ; 1 l. j �ç-se tcr�,--nos na chacara Bornas-

sessão de de 29 de Maio 'a li �"m a-O I " _ ." -.---.--.--I
SIS, com irent- para á rua Coo-

i v , >�:::i..�:';;;��';1�":r"e��;::::�;�!6::.��:2::;Jt .selheiro .vidra, ac preço 12$000
Habeas-corpus da comarca de ,� Geraldo Fidelis da Silva r;; o metro quadrado.

Big:.tassú, impetrantes drs. lvens ROiv1A,� f/laia de 1936 j e �II Não perca V. S. esta grande
de Araujo, e outro e paciente (Via aérea) �� Augusta Fidelis da Silva � orottunidadede adquirir, rJ�r pre-
Pedro Schweiter. Relator o sr , O redator especial do or- '.!� cientificam aos parentes �I' ço tà� baIxo, ,tderrdenos em Pjlenol Art. 88-Até 30 de Junho pódem ser feitas as declara-
des. Presidenk. _.

f" 1 G' , I .,"� e pe
A • �,j coraçao ca Cl a e e no oca ções de rendimentos, independente de multa. A pessôa fisica-(par-

gao serm-o leia lOl na e a �� ssoas amigas Que �' , .

1 d Fi' ,. d d b fConvertido o l'uk,é'!:nento cm It li. c' .

b d blt
i' f'l" ,'�' mais aprasrve e onanopo 15 tic I ) uir mais de 10'000$000 e ren imento ruto i-

':. a la, dolan, aca a e pu [- J sua 1 na CORA, ajustou � T t' O I b
u ar -que pOSS 1 •

"

,

diligencia "fim de ser avocadcs .

t t tl
.<.

.

r.'
ra ar com e am ert, ou na ca sUJ'eita a apresentaC'ão de sua declaração, ainda que, p,elas dedu-

cal' um ln ercssan e ar !�o ,J nUpCIJS com o sr. OS� .�.� A'f .

t 'B
"

J _

'x

os autos originais. "

di d >� w �'l
I ala afia ounassis a rua oao ções de encargo de Iamilia e outras que regulament.\) p;rmIte,' �fnbam

Recurso crime n. 2,414, da nes,te.Ptena lC01, 3 rl�sP.c to o r,'.1. ANDIR VL. .:If\A, �� I
Pmto no.9.' f' d I - f a u t

- "" '"' a tear isentas; caso não ap-esente a ec araçao icar S lei o ao

exercia popu ar a ernao. lI;, ��"'·""''''- Y-cr_;;'O';lt'''\1 ,;,1' d d ICO!TnrCa de Urussanga recorrente
_ .,;'.;1 'rr�

.....-... "'� - .L-�""�.'"

� � --_ .. - I ançamento ex-cheio e perderá direito ás e ucações regu amenta-

o dr. Juiz de Direito e recorrido «Um,a �açao ,qu2 constitue \ � �� Córa ��' Desej a concertar o I res, incidindo ainda na multa de 30 ou 500p, ou ainda três vezes

Celestre Canapini. Relator o sr.
um exército- e o titulo do t, ,:� e �� l� ,

dio? Procure O o valor do imposto devido. As firmas comerciais coletivas ou indivi-

d M d· Filh artigo de Solari liA forca de- S���� O di �r�'#'"�� seu ia 10. .,

f' bri des. e erros I o.
I

• '" y.
_ ri..� SW21.n I r R�"""''''''''''�' s� En -

r

F I' . duais, ainda mesmo =lue tenham prejutzo, icam o figa as a acres-

F
. .1' íensiva da Nação Alemã é ��J

I' �. •

•• :lIzon, a rua
,

e rppe h ..1 d dOI nega'JO provi.nento ao

re., _

di' f'l1 coní'rmam f,".l Schirnid tn 20. que será centar a SU3 declaração acornpan ana os ocumentos que provem
r d como o coraçao, o qua Irra �'!J' � •

.

' ple-
,� CllTSO, par.a ccnnrrnar o espa- di ,1 fi' id d �

.. ;.�il I namente satisfeito. o seu pre]UlZO.
cho recorrido I

la e ao qual re ue a VI a o, ��._�=..... "'f<''''�'''_�;-
.

h A t
'

\. d d
"'_ ."A,-;j�..;o .:0>;..... ,,,,, "'l:.. ", ...... il I

Recur,o crime n',2 415, da corpo umano. ata 1 a- e
I "'�.,,_,.._,,=-=, :;'-""'='."'Á"";::I""[''''''OfI"."m�.._s , I Art. 175-As Emprezas que pagarem juros de debentu·

comarca de Curitibanos, re :orren- d�s f�rçéls aptas para o ser �
-- -- - --

res e obrigações ao portador, de5contarão sempre ind�pendente de
te o dr. Juiz de Direito é recor- V!�(J d�S ar;nas,' qu\ .sc:" p_:o- � r·.., �� �:::... M lOS MENSA IS saber a quem são pagos esses juros a taxa de: 8[00• QU'lnto MS

ridos Mafia d� Melo Cesar e 0'1-
cUia �,cal:çctr, e l�al� ,d'J ylle �I � ii rv,f A' C fi � '1\ PARA voe ElO. I dividendos de a,:'ws ao portadur. a tau a descontar p�la mesma

troo Relator o sr des. Cuneiro um

fato,.
e

.u:n
pn�lCl

..
,)1O fun

I'
�. \[ � f:lé�;;;}/"i. forma será de 4010, independentemente do im;)osta pago pela 50·

Rb
. damental e oode dlzer-s� que I cieJade.I eIro.

o novo exÚcih do povo ale-I COOPER <\ÇAO ECONOMIA CAPITALIZAÇÃO
ronfirmada a sentença recor�

rida, qUI:! bem apreciou a prova
mão representa, p' lf assim Novo plano proJetario da Art. 182-São pas�ivei5 do irnposto de renda 05 venci-

dos autos e as regras d'J dlfei- dizer, o p'Jnto cenlLll, em

";yl1�R!,,,I'\,-aI"�-tQ O· �
l1li

II mentos de todos os membros da Magistratula da União, d05

t
volta do qual pulsa a vida da. �f,;';;l\ '��il!lÍ'''�iJ ��-rió!iiijV�SOra O Estados. do Distrito Federal e do Te;ritoflo do Acre, Gem c<'Imo

o.

Recurso ,;ri;ne n. 2.416, da Alemanha nacional-socialis- i � L� ��" I os do funcionalismo 1mblíco dJs LLd.Js e do.> muni..:ipios. (De-
comarca de Hamoni3, recorre:l-

ta. n �,"
�...

creto no. 19.723)
tes joão Claud:n0 e recúrrida a Se Hitler, confúf,l1e se' diz !i�,. Autorizaàa e legalizaàa pelo 50vêrna E'ea�ral, ae acôrôo rom

f 'd·' j .

o Dee. 24.503, De': 1934- (Cacto Patente n. g) -

E' 'D L[.'I N ) 83 DE
ti Justiça. Relator o sr. des. Sil� no rc en o ardg), n l(, a mais

�
------ ALTEf\AÇAO NO IMPOSTO DE R r� A- � .

veira Nuner.
,

tivesse feito em toda <;1 sua }r COUPONj para Bonificações a;; CAPITALlZAÇÃü-QUITA-
'

13 DE JANEIRO DE 1936

Cqnvertido o julgamento em vida, sinão restituir a Ale-Ilil ÇAO, em sortéo men�i;;is pela Loteria Federal (último
diligencia afim de que o dr. Juiz manha este esteio, e3!a il(�j;11", I �[

s
�abado de cada, mês)

df' Direito cumpra o dispoóto n') só isso bastada para Jh� aS-I � Pelos 4 -últimos algarismos ganha o valor do contraio
artigo 2,519-in·fir,e do Ccdi� segurar a, glor.1 118.S pa ;i�la.� i
go Judiciaria. d>l HJstona do p'n0 ai!; Inr);;) �1 Mensa!ídades

Rec.urso crime n, 2.417, da Hitler, porém, fu 1l11is: 0li/ 118'100 p�ra uma casa de 5:000$080
comarca de ltdjaí, recorrer.te o dr. exér(to do povo aleilld,) re· I' 22SDOO»»»» 1 0;000$000
Juiz de Direito e recorrido Pí�' presenta, na estruwra d�stc I 1'[ 44$100»»»» 20:000$000
dro Reis. Relator o sr. des. Gus- últi;;:J{J O .cÍ:11J ?nllU col.u:u I � . §J'>$OOO ,.» � » 25:000.$0.00
tavo Piza. qu:= aS3cnta em b1SC' sOllda e I 1 .,.» ...

»

_

Negado provimento ao recurôO, ampla. « �a opinião d_e So!ati, � Quanào O� prestamista\ não se�am so�teados, a Capitaliz.ação
�\( para confirmar a sentença pelos O 31/0 da v'da n<-lc'io'ldl da � e com)rt'ida pelo Funao Coletivo, trImestralmente, depOIS de

seu. juridicos fundamentog. A Í<:i:1aniu, é, em tudo o seu j efetuado o pagamdlto de 50 memalidaJes seguidas, na con�

Recurso c,ime n' 2.413, da I cUn]uilto
O c:crcicio Lit.� na

�
formidade do Regulamento e de acôrdo com o decreto 24.503

comarca dç Curitibanos, recor-
I
missã) I11l1itar, A tor�J nu- t" POR ESTE PLAf\íO, O CAPITAL NUNCA PHE�

rente o dr. Juiz de Direito e re- merica das vari:s arnns vêm It,i..1 TERE A ANTIGUIDADe.:
corrido AveFno Joaquim Ferreira. em s:=gund,) �Llba(. O eS'S2n-

Relator o sr. des. Urbano 5a- cial é a absoluta capacidade Em nenhuma hipotese os prestamistas perderão quaisquer direi4
C f' d t nC'a pelos

I m:litar d' todo O pOvO a t� tos sobre os seus depositos realizados, os quais, em casos deon Irma a a se:1:; :t
- .,' '1:1

f d t força do corpo vi c;oroso e ri desistencia, serao devolvidos nas condições reaulamentaresseus un amen os. 6 � ti>

Recurso crime n. 2.419, da sadío r nunca a força da

I('omarca de Hamonia, r�coaente mã'J armada» - Angelo IVI. La Porta - Diretor presidente
Rafael Angelo Tamanini e

re·1 O final do artigo em aprê� r1 hua do Rosario, 109-Rio de Janeiro-Teldone 23-0770
corrida a Justiça. Relator o sr. ço acentúa l11ultJ

..exprê5sa·l�dcs. Alfredo Trompow3ky. mente que este Slst,�;lla edu· Inscrições com os correspondentes
Confirmada a sentença pelos" cat:vo em harmonia com os! '" .

•

seus juridicos f�ndamentos. principias militares, de modo I ii Angelo Mil La POII"'ta &Cla.
ApelaçãO cnme n. 5.408, da algum pode traduzir-se como 6

comar�a de Canoinhas" apelani,e a expre'ssão do espirita bé- � EDIFICIO LA PORTA FLORlANOPOLIS Alt. l-Nenhum livro ou documento de contabilidarle pre..
·

a JustIça e apelado Jose RodIl· lico do povo alemão ou do t:_____ ._. . .. ,__ . vido pelo Codigo Comercial, peia Lei de hlencias e por quair�uer
gues Fernandes. Relator o sr. des. seu regfmen atual. A propo-

''''-'''' ...._.. "I" --..,........".,......."""""""-:--.;;;';iiiiliiDiiiimiii__i!1
outras leis terá efeito juridico ou administrativo si não �stiver a�e�('a"

Urbano Sales. sito disto, não deixa Solari

,�. �I··
do por atuaria, perito contartor, contader ou ,guarda-lIvros. dtvlda·

Mandado o réu a novo jul- de rderir-se de PlOdo um .Á�·
.

,,' lJlente regi�trado na Superintendencia do EnSInO ComercI!lI. ce,

gamento, por que a dirimente da tanto ou quanto i;-onico aos
__

,.\.; t'
__

,
__

acôrdo com o art. 53 do Decreto n. 20.158, de 30 de Junho de
violencia fisica irresistivel, reco· armê.mentos da França e da 1931.
nhecida em favor do réU, não inglatert'a, flue se diz servi­
encontra o mais remoto fundamen- rem só para fins defensivos,
lo na prova dos autos. emquant0 que os da Alei11a�

Aglavo n. 844, da comarca r,ha sempre são considera­
de Florianopolis, allra-vante JOfé dos comô uma ameaça aos

B. Salgado de Oliveira e a6ra� outros países. Em cont;'cír:o
vado Manoel Vi:.conti. RelatN o destas afirmações, não Sê

sr. des. Carneiro, Ri�eiro. ,póde negar a plausibilidade
A Côrt� unamme, deu proVl- ao ponto de vista do govêr­

ao agravo, para reformar o despa. no. alemão já por várias ve­

cho agravado. zes repetido, segundo o qual
Dr. Pedro de Moura Ferro «uma Alema:1ha fraca e de-

Advogado sarmada é que constitúe ver-

Rua TVdjano n. 1 (sobrado) dadeiro pertgo».

OS?

--'1-

A

De ordem do sr.President2, comunico que, por 010-

Uva de força maior, ficou adiada, p-ua dia ainda não de­

terminado, a festa que um grupo de associados ia reali­
zar nos salões do Clube 12 de Ag')sto, no dia 6 do cor­

rente; em beneficio do Praia Ciube Coqueiros.

Dr. Raimundo Santos
lo. Secretario

FLORIANOPO!JS-2 de Junho de 1936.

. � --------------�-
-------------

.

. 1- Ao

DOR
1

d? l1 :::1
'\

EDITAL .\'

IMPOSTO DE F�EI�DA

PARA CIENCIA DOS CONT[�IBUINTES DESTE ESTA-

DO FAÇO PUBLICAR 03 SEGUINTES ARTIGOS
,

DO REGULAMENTO

Art. 7 8 _.- Todas as pessôas Iisicas ou juridicas qu� por si

ou comu representantes de terceiros pagarem orden�dos, gra,ti�icações,
bonificações, interesses, comissões, percentagt!lls, Juros, dividendos,
lucros, alugueis e luvas, prestarão injorrneçõ es d Secção do lmjosto d!
R:mda, anexa a Delegacia Fiscal.

Art. 86- As informações do art. 78, serão punidas com

a multa de 500$000 a-5:000$000,

Art. 9-No Imposto de Renda. a parte complementar pro­
, gressiva será cobrada de acôrdo com a seguinte tabela:

j Até '10:000$000
Entre 10:000$000
Entre 20:000$000
Entre 30:000$000
Er tre 60:000$000
Entre 9G:OOO$000
Entre 120:080$000
Entre 150:000$000
Entre 200:000$000
Entre 250:000$000
E�lre 300.:000$000
Entre 40C):000$000
Acima de 50U:000$000

isenta
0,5�ro

1°11)
3°10
50(0
70{0
901')

� 2°10
13010
14010

15,5010
16,80010

180io

e 20000$000
30:000$000
60:000$000
90.000$000
120:000$000
1 50;000$000
200:000$000
250:000$000
300:000$000
400;000$000
5e ():OOO$OOO

e

e

e

e

e

e

e

e

e

e

Art. IO-A partir de 1936, as sociedades em nom� c�l�.
tivo, as de capital e ir:du�triil, as em comandita e as firmas mdIVI·

dU1i5, cujo capitéll excede! de 50:000$000, ou cuja� vendas meI­

ca':tÍs, cu receita blLta exceder"!m de 300:000$000, deverão pagar
o imposto pelo lllcro liquido, de acôrdo com o resp:ctivo halanç�,
ficando equiparadas para o efeit'J c!a tributação ás socleJades anom-

mas.

DECRETO N. 21.033-DE 8 DE FEVEREIFO DE 1932

Secção do Imposto de Renda anexa a Delegacia
Fiscal do Tesouro Nario041 no Estado de Santa
Catarina.

Em l' de Junho de 1936.
Carlos Conceição
Chefe da Secção

---------_,

Motores eletricos de absoluta
confiança, pr:>duto da afamada
uSiemens", V. S., os obterá, por

Bebias Nacionais e Extra
geiras só NO
CAFE JAVA

Praça 15 de Novembro
Antonio Paschoal

preços sem concurrencia só na

«Instaladora de Florianopolis»­
Rua Triljano. 11

-A
':;;J

�.� o
""

CORAÇAO
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�\ croposta orçamentaria da União para
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a "deficit" de 268.144:679$
�---------------------------------------------�

o

acu�

A v o
PORTO ALEGRE, 4

V•t· Domingo próximo, em carro es-

I orlosa pecial ligado ao noturno d(l tabe-
la, o general Flôres da Cunha

a revel uçào em seguirá para Uruguaíana, de. on-

N iCa ragua T. de, após curta demora, viajará
para Buenos Aires, afim de se

NOVA YORK, 3 - No- submeter a tratamento de saúde,
ticias recebidas aqui com Da capital argentina possivel­
procedencia de Managua di- mente o governador do Estado
zern que o presidente da embarcará para o Rio de Jaoei­
República de Nicaragua, de- ro, onde decidirá sobre a sua

pois de vários dias de lutas, viagem á Europa.
rendeu-se as tropas do ge- Durante a ausencia do general
neral Samoza que se acham Flôres da Cunha, assumirá o go­
agora senhoras da situação vemo do Estado o sr. Darci
de Nicaragua. /\ bui id t d Sexma. esposa com o nascimento ,'-\Z'lm u]a, presi en e o ecre-

•

tariado.de uma menina que tomará o M.IhOria
•

-

nome deE����a�NRA. .dce coletores Vai ao Norte

z o

AHiu":�5ARI05 I 5EHTE HOVA

Sr:J� Rupp Junior 1 Acha-se em festas o lar do

'j:;" .J d h
'

se. Eneas Sant'Ana, e de sua
. esteja na C1at� e �Je a pa�s�� exma, esposa com o nascimento

g"m do seu al�lversa:lO natalicio de um robusto menino.
a exma sra. d. Mana Assunção
f\'JPF, esposa do prendo conter­

râneo sr. dr, Henrique Rupp Ju­
mor, deputado á Câmara Fede­
ral.

primeira entrancia requeiram trans­

ferencia para o mesmo, podendo
Bruno, tele- fazer os seus pedidos por telegra-

Eng, Lindolfo Silveira

Pa3sa hoje o aniversarie nata­

licio do, estimado conterrâneo sr.

er g>.'iheiro eletricista Lindolío Sil­
ve Ia G� 3()uz.l, inspetor do De­
partam, nto dos Correios e Tele­
gratos.

Solcn Vieira

Assinala-se hoje o aniversario
natalicio do distinto conterrâneo
sr, Solon Vieira, luncionario da
C' . P'bl', egurança u ica.

f nzern fH-ICJ5 I-IU1E.

a exma, sra. d. Lucí Garcia
GbúJélct, esposa do sr. Jose GOIl�
hit;

. b sr. Francisco José Vieira,
habil operario das oficinas da Jm�
prensa Ohcial,

a cxma, sra, d. Hilda Auta
Dutra, esposa do sr. Waldemar
Dutra, empregado nas oficinas da
Lnprensa Oficial,

.

o s r, JOSé '\U1ino
grafista,
CHeCiAm UH5

De São Paulo, chegou pelo
aviàc da Condor, o sr. Carlos
'�/, i\1üHer, chefe da importan­
te fabrica de tintas Vulcão,

RIO 3 O
,.

t d O Ministro daV.S. já conhece a Ágnêcia ,- mmis ro a

Catarinense de Empregos? Recen� Fazenda conferenciou com Fezenaa
temente, instalada nesta cidade, uma comlssao de ccletores RIO, 3 - Anuncia-se que o

consegue com rapidez e dando as
e escrivães federais, que Ministro da Fazenda viajará bre­

melhores referências qualquer em- trataram das promoções dos vemente ao norte, não se sabendo,
pregada doméstica com caderneta escrivãe�lh d� 4da. e 5a. elas- porém, qual" ftm de sua viagem.
de conduta. se e me ona os seus ven-Is ,

Consulte-nos pelo telefone n.
cimentos.· egulu, para

1561. I REGULAMENTO DE ARMAS o Rio,R'lla Conseiheiro Mafra, 31.
E MUNiÇÕES O dr. Mauricio

Promotorias ., Card?so
"

vagas A Secretaria de Seol1rança PORTO ALEGRE··-4-

Pública do Estado acaba� após Segue hoj� pelo aViã? de carreira,
a devida sanção oficial, de dar �a�a o RIO de Jan,euo, o sr.Mau-

, " "R 1 m nto d armas e
ncio Cardoso, presidente da Co-

vigor ao egu a e e
,

- r I d P id R'- " .

t
'

st b 1 ceado rmssao '- entra o arti o epu�mumçoes ; IS o e, es a eiecen
bli R' G ddi - d icano 10 ran ense.

em que con lçoes e e que ma-
O

'

neira é permitido, pelo poder pre-, chefe frenteumsta pretende
ventivo, o uso de armar e muni- dese�nbarcar em Santos, de onde

ções por civis e militares. seguirá para São �au�o, demo-

O I did I t u
rando-se um ou dois dias na ca-

a u I o regu amen o, t:1 e .

I b dei ind d
.

foi f
'

d I c d CI pita an errante, segUIn o epoisOI con ecciona o pe o rr, r. a-
'R'ribalte GaIvão, secretário da Se- para a c�pltal da ��ubhca.

P ibli ê

um atu I' I' Nos circules políticos empres�gurança u ica, e u a ISS -

d
' "

I t t b Ih no g
ta-se gran e importancia a essa

mo e exce en e ra a o e�,
d

,.

d J
'

'd
.

d h vIagem o ex-mInIstro a mt!ça,nero; Vlll o, am a, preenc er uma
b d 'dd I P I·, so retu o em vista a sua passa�gratA e !lcuna na nossa o ICla

I
.

I I' dC· '1 d h 't re gem pe a caplta [Iau Ista, on e
IV\, que, e a mm o, se -

f
"

I dt' t' I
.

con erenclará com e ementos es�
sen la nesse par ICU ar.

d 'b d'Tivemos or.:asião de apreciar, taca os da opOSIção an elfante.

detal�am\nte, o magnífico traba� Todoslho, que constitue uma aprecia­
vel realização da nossa Policia
Civil, no que conceme a sua par-

Está de parabens o lar do sr.

Francisco Martins da Silva, fo­
guista do paquete Max e de sua

Em virtude de se achar vago
o carzo de Promotor Público da
comerca ele Campos Novos,a Se­
cretaría da Côrte de Apelação
marcou o prazo de I 5 dias para
que os promotores de segunda e

ma.

-A Secretaria da C6rte de
Aoelação está publicando um edi�
tal no Diario O/lcial,abrindo con­

curso para o Cdfgo de Promotor
Público da comarca de Bom Re-
tiro.

, �����������
Regressou ontem, a esta Ca- ij �

?ital, após pro}ongada �usenci,a� o � Re'll- g I- a- O �
]bVe� cont�r�an�o Peno Camlsao, � �
abahsado clIurglãú-dentIsta. � �

����� �����

CINE IMPERIAL, ás 7 e

8,30 horas, em soirées chies. exi­
birá uma excelente produção da

S. PAULO, 3-As auiori- United-A melodia perdura,
dades municipais receberam co� As bombas «Elmo 25» de um filme de grande ecnoção.
municação de que na cidade de alta aspiração, denominadas «ca� CINE REX, 3S 7 e 8,30
Vargem Grande havia sido se- seiras», conjugadas com motôr horas, apresenta Richard Dix,

questrado o vereador André Pi- em pequeno .:!iametro, (o que lhes núm soberbo filme aviatorio­

resgoy. Identica denuncia chega� permite serem localizadas em pe Az dos .flzes. uma tragédia
ra do municipio de Co tia, infor- queno espaço), tomam uma insig- em pleno ar.

.

ma que foi rartado o vereador nificante quantidaàe de corrente CINE ROYAL, ás 7,30 ho� õ·
- -

'. -------------

,A Prçfeitura Municipal de Fio- Antonio Montei!'o da Silva, que elétrica, mas oferecem resultado ras, em reprise oportuna- Um eseJ� �o?ncertar O

I b CAFP.' BOM 50' NO f 'd
'

I O
" , , . z'dz'lz'o em Paris, seu radIo. Procur � oúanopo is a riu ·co.lcucrenciaspú-. oi traZ! o para esta caplta . e� ehclente, pratico e seguro.

blica para a compra de um auto- .JAVA pois de cinco dias de reclusão V� S. puderá obtê-Ias só na CINE ODEON, ás 5 e 7 sr. BOllzon, á rua Felippe
movei a ser utilizado nos �erviços Praça 15 de Novembro pagou 200$000, conseguindo es- «Instaladora de Florianopolis» horas, a apreciada pelicula brasi- Schimid tn. 20, que será pIe-

Antonz'o Paschoal ;:_) T' 11 lel'ra-Estudantes. namente satisfeito.
Em.luEn.lc�IP.a.ls ca.p.&.r r

..
'ua

..� ·

I �

Do norte, do Estado regressou
ontem Q. sr, dr. Alvaro Albu�
querque, inspdor regional do
Ministerio do Trabalho.

OUTRo5 l7ARTEm

. Dr. Pauto Medeiros

Retornou a J(Jinvile o dr. Pau­
lo Medeiros, competente advoga�
do resident':! r:aguela cidade.

Compra
de um automovel

Festa da S.S.
'Trindade

Realiza�se sàbado e domingo a

tradicional festa da S.S. Trinda�
de. Sàbado à noite haverà leilão
de prendas, sendo queimados,após
a novena, lindos fogos de artifi�
cio. Domingo, às 1 O horas, serà
celebrada míssa solene, co� ser�

mão ao Evangelho pelo revd. frei
Evaristo Schurmann. Abrilhantarà
todos os àtos a banda musical
11Amôr à Artell•

Para Buenos
Aires

o
o gal. Flôres

v o

pagam
RIO-3-0 diretor do Im�

posto sôbre a Renda declarou que
de acôrdo com o regulamento em

vigor os comerciantes estão sujei
tos a impo,tos, qualquer que seja
a. origem de sua� rendas, sendo
depois tributada no lucro liquido
a diferença entre a ieceita e a

despesa.

te normativa,

Os vereado­
res estão

sendo rapta­
.

dos

'.
, .

reajustamento dos
contratados

como está organizada
tabela

RIO, 3 - O Presidente da Republica assinou um de
créto sôbre o reajustamento dos funcionarios contratados.

O salario minimo será de 100$; aprendizes .entre 91 $ a

J 00$, passarão a receber 150$, de 101 $ a 150$; passarão a 208$:
de 150$, a 200$,pas�arão a 250$, seguindo da mesma fórma
até um conto e quinhentos mil réis.

Segundo o quadro organizado pelo secretario chefe do ga�
binete, todas as categorias de contratados serão reduzidos a 73,
distribuidas em cinco classe.

a

o regresso
dos remadores oata­

rinenses
Realiza-se hoje, ás 19,30

horas, na séde do Avaí F. C.,
uma sessão da diretoria do
valoroso Clube Nautico Ria­
chuelo, na qua! serão trata­
dos assuntos que dizem res­

peito á próxima chegada da

delegação catarinense do re­

mo.

-Amanhã, ás mesmas ho­
ras e no mesmo local, reu­

nir-se-ão os membros do con- I
selho diretor da Liga Nau­
tica.

Ente italiar"\o
audizioni R�·
diofoniche
E. I. A. R.

Estação d, Roma 2RO. de onda
curta m. 31,13 igual a kc,

9635.

hora do 1?_io de [aneiro 20,20

Programa de transmissão ra­
dioíãnicu especialpara a A-

me! ira Latina

Quinta-feira. 4 de Junho de 1936

Anúncio em italiano, espa-
nhol e português.

Marcha Real e Giooinezza.
Noticiário em italiano.
Transm'ssão da E.I.A,R, de

Romã de um CONCERTO SIN�
FONlCO.

o comércio cerrará
as portas

"I.A Associação Comercial
de Florianopulis, após enten­
dimento com exmo. sr, Pre­
feito Municipal c para que
todo o Comercio possa se

associar ás manifestações de

regosíjo, com a chegada, na

próxima segunda-feira, 8 do
corrente, da vitoriosa ernbai­
xada Nautica Catarinense,
solicita de seus associaàos e

do Comercio desta capital o
encerramento de seus esta­
belecimentos no primeiro ou

segundo expediente, confor- O ilustre diretor das escava�
me a hora da chegada do va- ções do Palatino e do Fóro Ro­
por que conduz os valorosos

mano, Professor ALFONSO
n'!lutas.,. .

1 BARTOLI, que á esploração ar�

_ ComunIc� I?als a Assocla-l queológica soube dar novo impulso
çao �omerclal que por en-

e novo endereço cientifico, aceitou
tendlmento com os srs. ge- de exp6r em 5 conferencias os úl�
rentes dos Bancos desta capi� timos resultados das pesquizas quetal, os mesmos estabeleci- estão sendo feitas em Roma, atu�
mentos bancarias não funcÍJ� almente, sob o titulo de Ultimas
narão na próxima segunda- resultados das pesquizas arquioló.feira.» gicas, tendo por fim d� falar d0s

Conver�ação do Prof. AL�
FONSO BARTOLI,Diretor das
excavações do Palatino e do Fóro
Romano,-Ultimos resultados dl
esploração ai'quiológica em Roma:
A Cúria.

Baritono Saturno Meletti: Arias
teatrais.

Noticiário em espanhol e por­
tuguês.

Marcha Real e Gíevinezza.

mais caracteristicos monumentos
das várias épocas, considerando
seja o exame dos documentos des�
cobertos, como uma exata '1aluta�
ção histórica do tempo de que é

expressão. Deste ciclo, esta última
que tem por nome A Cúria, é a

terceira conferencia. As duas res'

tantes serão transmitidas respecti­
vamente nos dias 2 de Julho e 6
de Agosto.

Cartazes do dia

/

'O tecido da
(MARCA REGISTRADA

porque tava facilmente e com rapidez
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